
O terreno onde o projeto será implantado está situado no Centro de Florianópolis, Santa Ca-
tarina - Brasil. A cidade é a segunda maior do Estado, em termos populacionais, com cerca 
de 400 mil habitantes segundo a estatística do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística)/2010. 
O terreno é de propriedade pública e possui 8.666m², estando situado entre as ruas Antônio 
Luz e Avenida Paulo Fontes, ao Sul da Catedral Metropolitana de Florianópolis. 
A Área escolhida para receber o projeto apresenta um grande potencial turístico e cultural por 
se localizar em meio ao centro histórico da cidade de Florianópolis. A escolha do terreno se 
deu pela grande marginalização que esta parte do centro sofreu nos últimos anos e, pensando 
nisso, um equipamento qualificado com usos culturais poderá trazer um grande movimento e 
propiciar um fluxo maior de pessoas nesta região.

Segundo o Plano Diretor participativo de Florianópolis, aprovado em 2014, propôs a promo-
ção do desenvolvimento da área: que será prioridade para a Operação Urbana Consorciada 
- OUC (conjunto de intervenções e medidas coordenadas e autorizadas pelo município). Estão 
previstas e poderão ser comtempladas áreas de lazer, auditório público, praças de alimenta-
ção e estacionamentos subterrâneos. 
A proposta de uso de uma parte deste aterro que se apresenta neste trabalho, vislumbra um 
aproveitamento dentro da perspectiva de trazer vitalidade à área. Promovendo atividades cul-
turais e gastronômicas, além de proporcionar um novo polo para agregar o turismo local. 
O terreno escolhido para receber o projeto está em uma seção de área mista central cataloga-
da como 12.5, consultando as tabelas e anexos do Plano Diretor de Florianópolis observou-se 
que a área é apta para implantar o projeto de um centro cultural e gastronômico. 

LEGISLAÇÃO

A área do aterro onde o projeto será locado, que abriga atualmente o Terminal Urbano cidade de 
Florianópolis, é um espaço de puro depósito. Marginalizada após a construção do TICEN (Termi-
nal de Integração do Centro), a área perdeu espaço em meio à cidade, e hoje, juntamente com 
o centro histórico da cidade, sofre com o abandono  e descaso por parte da prefeitura e demais 
orgãos responsáveis. 
O terminal sofre com bancos quebrados, buracos nas calçadas das plataformas, tubulação por 
onde escorre a água da chuva danificada, moradores de rua dormindo embaixo dos bancos, fur-
tos de celulares e usuários de drogas.  
Algumas iniciativas já vem sendo tomadas na região por parte da prefeitura e da própria popu-
lação, através de projetos de revitalização, feiras de artesanato, feira de produtos orgânicos e es-
truturas de eventos para atrair pessoas para esta área, evidenciando a necessidade de explorá-la 
e recuperá-la.
Infelizmente, estas atitudes trazem movimento e vida à estas ruas somente em dias e horários espe-
cíficos, propiciando grandes períodos de vazio e insegurança. É necessário garantir a diversidade 
de usos no local, para que a cidade tenha a permanente vitalidade urbana. 

VILA CONTEMPORÂNEA

Pontes Colombo Salles e
 Pedro Ivo 

Catedral Metropolitana

Mercado Público

Ticen

Instituto Estadual 
de Educação

O desenvolvimento urbano, social e econômico de Florianópolis, ou a então Desterro (nome ori-
ginal da cidade), iniciou onde hoje é centro histórico da cidade, localizado no bairro do Centro. 
Iniciou-se com uma pequena vila no entorno da Igreja, atualmente Catedral Metropolitana de 
Florianópolis. Muitos edifícios foram erguidos conforme a cidade foi crescendo, e ao passar dos 
anos, as exercidas pelos mesmo foram diversas.
“Com o crescimento da cidade, e sua urbanização inevitável, o miolo central de Florianópolis foi 
sendo remanejado aos poucos, ao longo de muito tempo, para suportar a expansão da malha 
viária e das edificações públicas, em tempos que não era mais possível descentralizar a capital ca-
tarinense. Essa mudança se deu com a formação de inúmeros aterros, que ganharam acréscimos 
importantes até a década de 1970. Por conta disso, a velha Nossa Senhora do Desterro e, depois, 
Florianópolis (desde 1894), é chamada pejorativamente – e não sem razão – de “Nossa Senhora 
dos Aterros”, termo criado pelo poeta e editor Fábio Brüggemann.
Uma cidade que tinha a originalidade de uma aldeia perdeu parte de sua identidade em função 
justamente dos aterros, que afastaram o mar de sua área central.” (Jacinta Milanez, 2019) 
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O sistema viário da área em análise, mostraram uma malha bem ortogonal, características de um 
certo planejamento urbano, que historicamente condiz com a formação de um bairro de classe 
média/ alta.  
O terreno tem fácil acesso, pois está conectado com a principal malha viária do Centro de Floria-
nópolis. O acesso ao terreno se dá através pela Avenida Hercílio Luz  e Avenida Paulo Fontes, Rua 
dos Ilhéus e Rua Antônio (Nico) Luz, caracterizadas como Arterial, Coletora, Local e Calçadão.
A área é bem atendida pelo sistema de transporte coletivo do município, tendo paradas de ônibus 
nas proximidades e é alimentada pelo TICEN (Terminal  de Integração do Centro).

PLANO DIRETOR

Área total do terreno: 8.666m²
Nº máximo de pavimentos: 10
Taxa de ocupação: 50%
Taxa de impermeabilização máxima: 70%
H. máxima da fachada/cumeeira: 45/51 m.
Coeficiente de aproveitamento mínimo/
básico:1 x 8.666 x 1= 8.666m²
Coef. de aprov. máx. com Outorga 
Onerosa: 4,4 x 8.666 x 1 = 38.130m²
Coef. de aprov. adicional no subsolo: nenhum

HISTÓRICO

REFERENCIAIS PROJETUAIS

SISTEMA VIÁRIO

OBJETIVO GERAL
Desenvolver um anteprojeto arquitetônico no terreno onde se localiza o então Terminal Urbano 
cidade de Florianópolis. O projeto pretende atender às necessidades de um espaço público 
voltado às atividade de gastronomia, lazer e cultura, desenvolvido para requalificar o local de 
inserção e promover espaços com estrutura qualificada e suporte necessário. 

JUSTIFICATIVA
O Centro de Florianópolis afastado do mar com o aterro Baía Sul de 1974, vem aos poucos recuperando o 
atrativo para a reunião e permanência das pessoas. Já há algum tempo  vem promovendo a revitalização do 
Mercado Público, e agora recentemente, do largo da alfandega. 
As pessoas tem sentido atração maior pelo lado oeste do Centro da cidade que, conta ainda com comércio, 
serviços e dois terminais de passageiros. O Mercado Público Municipal é um dos principais pontos de encon-
tros e lazer do centro da cidade. O mesmo oferece, também, espaços destinados à gastronomia e a cultura, 
mas divide muitas opiniões por ter presente no local também peixarias e outras atividades comerciais. 
Infelizmente o lado leste do centro não tem o mesmo atrativo e valor. Entre a Praça XVI de Novembro e a Ave-
nida Hercílio Luz, se localiza a maior parte do circuito histórico de Florianópolis, onde antigamente abrigava 
os principais edifícios da cidade. Esta área esteve abandonada por décadas, logo após o remanejamento do 
comércio e dos usos públicos para o lado oeste do cento, juntamente com  maior parte das linhas municipais 
e interurbanas com a inauguração do TICEN (Terminal de Integração do Centro). Esta área, atualmente, está 
iniciando um processo de requalificação, com o surgimento de bares, feiras e eventos públicos. 
Porém, o Terminal Urbano Cidade de Florianópolis, localizado em meio à esta área, ainda é degradado, 
sendo definido por muitos como barreira visual e física ao seu entorno, segmentando a continuidade de es-
paços públicos e relevantes à cidade, como o Largo da Alfândega, Praça XV de Novembro, Praça Fernando 
Machado (lado oeste do centro) com o passeio arborizado da Av. Hercílio luz, Praça dos Três Poderes e o 
Forte de Santa Bárbara (lado leste do centro). 
Levando em conta o remanejamento do atual Terminal Urbano Cidade Florianópolis para o TICEN (Terminal 
de integração do Centro), cujo serviço atua com poucas linhas de ônibus que se destinam à cidades próxi-
mas, como Santo Amaro da Imperatriz e Biguaçu, este local foi escolhido para a implantação do projeto. 
Surgindo como uma oportunidade de dar continuidade às atividades turísticas e econômicas presentes no 
lado oeste do centro.

SÍNTESE 
Através de estudo de caso, constatou-se que o terreno possui intensa incidência solar. A fachada 
nordeste pode sofrer com um pouco de sombreamento dos quatro edifícios altos existentes na Rua 
Antônio (Nico) Luz, no período da manhã, pois também têm a elevação do Morro da Cruz.
É necessário ter atenção em relação à fachada Noroeste, pois a mesma recebe calor intenso do 
sol no período da tarde. 
Em relação à ventilação, percebe-se a forte ocorrência de vento Sul, devido a ausência de barrei-
ras físicas, acarretando na relação direta com a área e facilitando a entrada do frio e da umidade 
no local, sendo assim, indesejado. O vento Nordeste, de maior incidência na cidade, atingirá a 
edificação de maneira sutil, pois as edificações presentes nesta orientação minimizam o impacto 
do mesmo. 
O clima da cidade de Florianópolis é definido como subtropical, classificado como úmido mesotér-
mico, com a temperatura média de 21 graus Celsius. Em função das encostas, a região do bairro 
Centro fica protegida, durante a primavera e verão, dos ventos predominantes, Norte e Nordeste. 
Porém, o vento sul, também predominante na cidade e de maior intensidade, provoca a umidade 
oceânica e eventos indesejáveis na área, sendo assim, um fenômeno negativo. Todos estes aspec-
tos foram levados em consideração na concepção do projeto. 
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PROPOSTA

Concurso para o Centro Gastronômico e Cultural Bellavista, 
Santiago - Chile
Premio: Primeiro Lugar
Arquitetos: BMA (Bodas Miani Anger, arquitectos y asociados)
Ano do Projeto: 2013

De acordo com a análise feita, e todo o histórico de marginalização da área Leste do Centro de 
Florianópolis, um projeto de intervenção, levando em consideração as diretrizes e condicionan-
tes estabelecidas, surge como um elemento renovador e de suma importância para esta área. 
Como citado no diagnóstico, o abandono dos espaços públicos da área, falta de consideração 
com as edificações históricas e a valorização do veículos automotores trazem consequências 
negativas de alta notoriedade. A falta de movimento às ruas e a ausência de conexão entre os 
pontos urbanos de interesse são problemas abordados neste projeto, que visa a criação de um 
espaço que resgate as questões básicas de acesso a uma cidade mais dinâmica, atraente, sau-
dável e educativa. 
O elemento chave para o projeto é a proposição de um ponto de encontro, que liga espaços 
urbanos de grande importância, aproximando a população da história e cultura locais.  
A valorização e a preservação da paisagem, a permeabilidade, facilidade de acessos e a orien-
tação solar são aspectos condutores na criação desta edificação, que engloba uma grande 
praça linear e uma edificação com uso cultural e gastronômico.

LOCALIZAÇÃO

VOLUMETRIA
A proposta de volumetria teve como base os fluxos existentes já estabelecidos das ruas Saldanha 
Marinho e Nunes Machado (sentido nordeste/sudoeste) e do eixo da Praça da Alfândega e Mer-
cado Público (sentido noroeste/sudeste), dando continuidade e permeabilidade ao projeto. Com 
o intuito de trazer fluidez ao edifício, foi criado uma átrio central, com um térreo convidativo e 
uma ampla área de convivência e exposição. 
O edifício possui térreo com atividades de gastronomia e cultura. No segundo pavimento temos 
uma continuidade dos usos de gastronomia do primeiro pavimento, através de mezaninos, e 
salas para oficinas, juntamente com o setor administrativo de apoio e um amplo átrio para ex-
posições.  

VILA CONTEMPORÂNEA
Um complexo gastronômico e cultural 
                                                                no centro de Florianópolis

DIRETRIZES E CONCEITOS
Diversidade de UsosFachada Ativa Escala Humana

Centro de Florianópolis na década 
de 60, ainda sem o aterro da Baía 

Centro de Florianópolis na década 
de 70, com o aterro da Baía Sul.

Centro de Florianópolis na década 
de 70, com o aterro da Baía Sul e 
o surgimento do seu sistema viário.

A ÁREA

O Projeto do Café An’Garden/
Le House Arquitetos 

Está implantado em  Vãn Quán, Vietnã.  
A edificação possui aproximadamento 

750m².

Foto do local, onde hoje fica o 
Terminal Urbano cidade de Florianópolis.
Fonte: Acervo da Autora

Evolução 1

Evolução 2

Evolução 3

Mesclar o uso gastronomia, cultura e la-
zer abrange diversas faixas etárias: tor-
nando os espaços mais convidativos e 
movimentados durante todos os turnos.  

A comunicação entre o nível térreo 
dos prédios, a calçada e a rua em 
frente, contribuem para a segurança, 
mas também para a atratividade do 
desenho urbano. 

Ainda, ao planejar um espaço público é 
preciso levar em conta as dinâmicas so-
ciais e especificidades culturais da área, 
a fim de gerar a identificação das pesso-
as com aquele espaço.

Mapa sistema viário
Fonte: Autora



IMPLANTAÇÃO - PLANTA BAIXA TÉRREO
escala: 1/250

SÍNTESE LEGAL

QUADRO DE ÁREAS

TAXA DE OCUPAÇÃO

IMPLANTAÇÃO
O Projeto tem como objetivo integrar o espaço público ao privado, com a proposta de requali-
ficação do entorno imediato. Assim, de acordo com a análise feita, e todo o histórico de mar-
ginalização da área Leste do Centro de Florianópolis, um projeto de intervenção, levando em 
consideração as diretrizes e condicionantes estabelecidas, surge como um elemento renovador 
e de suma importância para esta área. 
O elemento chave para o projeto é a proposição de um ponto de encontro, que liga espaços 
urbanos de grande importância, como a Avenida Hercílio Luz e o Mercado Público de Florianó-
polis, aproximando a população da história e cultura locais.  
A valorização e a preservação da paisagem, a permeabilidade, facilidade de acessos e a orien-
tação solar foram aspectos condutores na criação desta edificação, englobando uma grande 
praça central linear que funciona como um espaço destinado à feiras e eventos.

ÁREA DO TERRENO 8.666 m²

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA 7.685 m²

PRIMEIRO PAVIMENTO - NÍVEL -1,5

TÉRREO - NÍVEL +0,0

RUA CRIADA - NÍVEL +1,6

SEGUNDO PAVIMENTO - NÍVEL +4,4

BARRILETE

RESERVATÓRIO SUPERIOR

CISTERNA

Nível -1,5
Para que a edificação não impacte na paisagem existente e já consolidada do centro de Floria-
nópolis, valorizando o contexto urbano existente e a escala humana, a proposta se dá por meio 
de uma edificação horizontal que penetra no solo. Sendo assim, seu primeiro pavimento en-
contra-se abaixo do nível da rua (Nível 0), com uma grande praça linear e toda parte cultural e 
gastronômico no decorrer da edificação. Essa proposta tem o intuito de trazer o passeio público 
ao interior do projeto, para que já na entrada da edificação o usuário tenha visão completa do 
átrio e dos demais níveis acima e, assim, trazer um “ar” convidativo para o edifício.

2.201m²

900 m²

360,5 m²

3.460 m²

16 m²

16 m²

6 m²

GASTRONÔMICO

CULTURAL

APOIO

USOS METRAGEM

Fluxos
Para que os dois fluxos já estabelecidos nas ruas transversais Saldanha Marinho e Nunes Ma-
chado, foram criadas duas rampas que “rasgam” o edifício, a fim de dar continuidade à esses 
eixos e valorizar a cidade. Esses dois eixos são elevados no perímetro do edifício no nível de 
+1,6 metros, para que não interrompa o fluxo dentro da edificação (sentido longitudinal) e te-
nha conectividade visual com todo o projeto. Essas rampas é de uso exclusivo para pedestres e 
ciclistas. Apresentam inclinação suave que induz as pessoas à entrarem no edifício e usufruirem 
do espaço. Além de atuarem como meio de continuidade dos fluxos também se tornam espaços 
de lazer e permanência.

IMPLANTAÇÃO - TÉRREO

VISTA FACHADA SUDESTE VISTA ENTRADA NOROESTE

Nº DE PAVIMENTOS

ÁREA A SER CONSTRUÍDA

46%

2 pavimentos

7.685 m²

1.247 m²

1.242 m²

298,21 m²
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Avenida Paulo Fontes
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PLANTA BAIXA - 2º PAVIMENTO
escala: 1/250
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Forro em lâminas de madeira

Fechamento auditório em tijolo à vista

PLANTA BAIXA - SEGUNDO PAVIMENTO

Escala gráfica 1:250
21 5m

Paginação dos pisos
A diferenciação dos pisos se tornou um meio para delimitar espaços e desenhar 
até mesmo o paisagismo. Dentro da edificação encontramos o porcelanato bru-
to fosco - imitando concreto. Já a parte externa optou-se por usar paiver de con-
creto e revestimentos variados em algumas partes do paisagismo.

A edificação apresenta três níveis diferentes (-1,5; +1,6; +4,4), sendo o último 
deles o segundo pavimento, que apresenta o seu acesso direto através de duas 
escadas e dois elevadores. Este pavimento dispõe de uma ampla área de per-
manência e terraços para contemplação da paisagem, é constituído também por 
salas multiusos, sendo três delas modulares, mezanino do restaurante, mezanino 
do café, banheiros, administrativo e átrio para exposição.

VISTA SUDOESTE  - SORVETERIA

A edificação foi pensada, para maior atratividade, como se fosse um grande hall 
amplo e iluminado que, proporcione diversas atividades: exposição, manifesta-
ções culturais, encontros, descansos ou uma simples passagem agradável pelo 
espaço. A proposta procura oferecer o contato com formas distintas de arte e cul-
tura atrelados à gastronomia. Faz a conexão entre os ambientes através do eixo 
central, apresentando o espaço com uma grande rampa que, além de funcionar 
como circulação, também oferece um amplo visual de todos os diferentes níveis 
presentes na edificação. Um local de uso administrativo no segundo pavimento, 
é destinado para turistas e visitantes interessados em conhecer e tirar dúvidas 
sobre o edifício e a história cultural e gastronômica da cidade de Florianópolis. 

Espaço Multiuso
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A= 1.029 m²
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A= 62,40 m²
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Foto do local, antiga estação de esgoto 
de Florianópolis - Edificação tombada.
Fonte: Acervo da Autora

ESTAÇÃO DE ESGOTO EXISTENTE

Os auditório são espaços destinados à reunião de grande público, onde aconte-
cem eventos, shows, teatros, entre outros. E porquê não levar estes eventos para 
o lado externo do auditório? Sem tirar a emoção e sensação de ter uma plateia.
Foi essa a intenção da proposta de auditório reversível que o projeto apresenta 
(primeiro pavimento). Nos fundos do palco, foi colocado uma porta de madeira, 
sistema “camarão”, onde o mesmo consegue voltar-se para o lado externo do 
auditório, voltado para um anfiteatro e com acesso visual ao passeio Sudeste. 

Auditório Reversível

O sistema pioneiro de tratamento de esgoto 
foi implantado nos governos de Vidal Ra-
mos e Felipe Schmidt entre 1910 e 1918. 
Uma destas estações está presente no terre-
no onde o projeto será implantado. A mes-
ma foi tombada como patrimônio histórico 
estadual, sendo assim, será preservada no 
projeto. Ela está localizada no extremo nor-
te do terreno. 

Os Mirantes tem como proposta a contemplação da paisagem e a integração 
dos espaços internos com os externos. No projeto eles atuam tanto na parte es-
tética quanto na dinâmica da planta baixa. “Quebrando” um volume fechado e 
dando espaço à áreas abertas de convivência e lazer ao ar livre dentro sem sair 
do edifício. 

Mirante

VISTA NORDESTE - PUB VISTA MIRANTE NORTE

VISTA MIRANTE NORTE

Escala gráfica 1:250
21 5m



PLANTA BAIXA - COBERTURA
escala: 1/250
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VISTA RUA ANTONIO LUZ VISTA AVENIDA PAULO FONTES
VISTA DO ÁTRIO SUPERIOR

FACHADA NOROESTE

Rua Antonio Luz
No intuito de trazer vida à cidade, não adiantaria nada uma edi-
ficação qualificada com um interior atrativo se o exterior, espaço 
voltado totalmente para o público não fosse valorizado e revitaliza-
do. Pensando nisso, foi proposto a arborização das ruas no entor-
no imediato e suas integração com o projeto. Com equipamentos 
públicos e espaços de permanência qualificados. 

PLANTA DE COBERTURA + CORTES

Avenida Paulo Fontes 
As vias destinadas ao automóvel, possuidoras de passeio 
excessivamente estreitos, passam a ser compartilhadas 
com os pedestres e ciclistas e transformam-se em calça-
dões. 

Integração do interno com o externo 
A implantação de espaços que englobem a escala huma-
na, que usufruam de acessibilidade visual e integração 
entre o público e o privado, serão os espaços que terão 
maior atrativo para o público e com consequência trará 
mais vida e maior dinamicidade à área onde estão loca-
lizados.

Projeção do reservatório superior

Passarela da Rua criada

Treliça metálica espacial preta
Telha metálica sanduíche 

Lanternim - vidro translúcido com perfil 
metálico preto

Jardim de inverno 

Ligação metálica preta entre a treliça e 
o pilar metálico

Rasgo no telhado para iluminação do jardim 
de inverno 

Volume do elevador

Escada e Rampa de acesso Sudoeste
Floreira Pub

Volume caixa d’água

Pórtico em tijolo à vista

Treliça metálica espacial preta
Telha metálica sanduíche 

Lanternim - vidro translúcido com perfil 
metálico preto

Ligação metálica preta entre a treliça e 
o pilar metálico

Pilar metálico preto

Telha metálica sanduíche Telha metálica sanduíche

Telha metálica sanduíche Telha metálica sanduíche

Telha metálica sanduíche Telha metálica sanduíche

Telha metálica sanduíche Telha metálica sanduíche
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DETALHE 1 - Brise

Como a fachada Sudoeste é a mais prejudicada em questões de 
insolação, propõe-se um brise vertical fixo que rotaciona 90º sobre 
o eixo. Este elemento é feito em madeira natural tratada, fixada em 
perfis metálicos em preto. Um detalhe bem presente na fachada Su-
doeste e de suma importância para o conforto térmico dos ambien-
tes. 
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Brise de madeira natural tratada

Janela com folhas de correr

Laje alveolar protendida A=30cm

Perfil metálico para fixação do brise

Fechamento em peças pré moldadas

Brise fixo com giro de 90º

Piso interno de todo o complexo: 
porcelanato fosco - imitando concreto

FACHADA NOROESTE
escala: 1/250

FACHADA NORDESTE
escala: 1/250
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ÁTRIO PRIMEIRO PAVIMENTO VISTA EXTERNA BISTRÔ

FACHADAS + PERSPECTIVAS

Detalhe Brise escala: 1/25

Estrutua metálica preta de 
fixação do brise

Volume caixa d’água

Pórtico em tijolo à vista

Lanternim - vidro translúcido com perfil 
metálico preto

Ligação metálica preta entre a treliça e 
o pilar metálico

Pilar metálico preto em v

Estrutura metálica para embutir a treliça 
espacial com forro em lâminas de madeira

Guarda-corpo metálico preto

Volume caixa d’água

Pórtico em tijolo à vista

Ligação metálica preta entre a treliça e 
o pilar metálico

Pilar metálico preto em v

Estrutura metálica para embutir a treliça 
espacial com forro em lâminas de madeira

Guarda-corpo metálico preto

Parede verde - vegetação natural

VISTA DA PASSARELA - RUA CRIADA

VISTA DA ENTRADA DA PASSARELA
- RUA CRIADA

Brise em madeira natural
25cm de largura



ELEMENTOS DA ESTRUTURA
A estrutura pintada em preto ajuda à ressaltar a horizontalidade do edifício 
e trazer uma linguagem mais contemporânea ao projeto. Ela se destaca na 
fachada através da cor, da cobertura robusta em níveis diferentes e da incor-
poração estética dos pilares em V. Essas características assumem um desenho 
não linear e “quebram” um pouco a sensação de estabilidade e rigidez do 
edifício. 
A cobertura ultrapassa os limites da edificação e invade o passeio com o intuito 
de dar ao espaço externo conforto, além de ter um grande impacto na lingua-
gem arquitetônica do projeto. 

MATERIALIDADE
Os materiais usados no projeto trazem uma identidade harmoniosa e complementar 
ao edifício. Esses elementos remetem propriedades estéticas e de conforto, atribuídas 
a cada material. Para o uso desses materiais, procurou-se utiliza-los de forma que 
houvesse equilíbrio entre eles. 
A sobreposição do concreto aparente e a madeira consegue trazer a identidade con-
temporânea do projeto. 
O aço, presente na estrutura, traz uma característica imponente à edificação, carac-
terística esta que é muito desejada para projetos que buscam atrair o público. 
O tijolo à vista remete ao estilo colonial ou luso-brasileiro, arquitetura que foi muito 
usada para a construção do centro histórico de Florianópolis, e que foi implementa-
da no projeto com o intuito de marcar a história da cidade no edifício e que trouxesse 
alguma semelhança entre o novo e antigo. 

MIRANTE SUL

ESTACIONAMENTO - CÁLCULO DE VAGAS
A área destinada à locação dos veículos e carga e descarga, funciona como apoio 
ao edifício proposto e a cidade em geral. A área localizada próxima ao terreno, onde 
abrigava um estacionamento de ônibus, será requalificada e terá acesso direto ao 
prédio. A Avenida Paulo Fontes que cortava a interação desta área com o terreno, será 
transformada em uma rua compartilhada, neste trecho em específico, para a valoriza-
ção de pedestres e ciclistas.
O cálculo das vagas foi realizado de cordo com o código de obras do município de 
Florianópolis, sendo obrigatório de acordo com a metragem quadrada do projeto: 
77 vagas para carros (sendo três destas para PCD’s); 21vagas para motocicletas; 21 
vagas para bicicletas; 2 vagas para taxi; 2 vagas para carga e descarga e uma para 
ônibus.
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FACHADA SUDESTE
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CONCRETO APARENTE

MADEIRA NATURAL

TIJOLO À VISTA

AÇO PRETO

SISTEMA ESTRUTURAL
O projeto foi concebido com base em grandes dimensões e por consequência 
grandes vãos a serem alcançados. 
Foi pensado no fechamento com peças de concreto pré-moldado sustentado 
por pilares metálicos com o apoio de treliças espaciais metálicas embutidas, 
para sustentação do telhado. A escolha desse sistema estrutural se deu por ser 
uma solução viável economicamente e ideal para a malha estrutural estabe-
lecida. Os pilares tem entre si de 10 à 13 metros de distanciamento. A laje do 
segundo pavimento foi especificada como laje alveolar protendida com 30 cm 
de altura, por ser uma laje que consegue alcançar grandes vãos. 

VISTA DA PRAÇA SUL

ÁTRIO PRIMEIRO PAVIMENTO 

PERSPECTIVAS
ÁTRIO CENTRAL

FACHADAS + ESPECIFICAÇÕES

Detalhe Estrutural escala: 1/50

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
De acordo com o uso estabelecido para a edificação e o plano de necessidades que 
ela atende, o cálculo para o abastecimento água foi estimado com base no número 
de pessoas que o edifício tem capacidade de atender. 
O número estimado de acordo com a metragem quadrada é de 1.281 pessoas, que 
resulta no consumo de aproximadamente 60.000 Litros diários. Desses 60.000 L., 
60% (36.000 L.) poderá ficar no reservatório superior e 40% (24.000 L.) poderá ficar 
na cisterna. Do volume do reservatório, mais 10.000 Litros foram destinado para a 
Reserva Técnica de Incêndio (RTI).  

Volume caixa d’água

Vidro do jardim de inverno

Estrutura metálica para embutir a treliça 
espacial com forro em lâminas de madeira

Portico do auditório - concreto aparente

Pórtico de entrada - tijolo à vista

Porta camarão de madeira
obs: auditório reversível

Guarda-corpo metálico preto

Volume caixa d’água

Pele de vidro para proteção do veno 
sul

Estrutura metálica para embutir a treliça 
espacial

Portico do auditório - concreto aparente

VISTA DA FACHADA SUDOESTE E ESTACIONAMENTO

Parede verde - com vegetação natural

Lanternim - vidro translúcido com perfil 
metálico preto

Calha central metálica
Vista da estrutura metálica que 
embute a treliça

Forro em lâminas de madeira 

Telha metálica sanduíche

Treliça espacial preta

Estrutura de ligação entre pilar 
metálico e treliça

Calha metálica
Lanternim - vidro translúcido com 
perfil metálico preto

Forro em lâminas de madeira 

Estrutura de ligação entre pilar 
metálico e treliça

Vidro translúcido - jardim de in-
verno

Perfil metálico preto para fixa-
ção do vidro

Pilar metálico preto

Detalhe 2 - Estrutura

Guarda-corpo metálico preto

Pilar em vista

Parede em vista


